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Colisão transversal mata 
motociclista em rodovia da região

Jovem de 25 anos morreu no local após a colisão entre uma 
motocicleta e uma Kombi na PR-340; passageiro da moto ficou 

ferido e foi encaminhado ao hospital

Um grave acidente de 
trânsito registrado na noi-
te de domingo (5) resultou 
na morte de um motociclis-
ta de 25 anos e deixou outra 
pessoa ferida na PR-340. A 
colisão transversal envolveu 

Viaturas da Polícia Rodoviária Estadual, da Polícia Científica e demais 
equipes atenderam a ocorrência na PR-340 durante a noite de domingo (5). 
O acidente entre uma motocicleta e uma Kombi resultou na morte de um 

jovem de 25 anos e deixou outra pessoa ferida

Foto: Divulgação/PRE

uma motocicleta Honda/
CG e uma VW/Kombi, nas 
proximidades do trevo de 
acesso à Usina Alto Alegre, 
em Santo Inácio. De acordo 
com a Polícia Rodoviária Es-
tadual (PRE), o motociclista 

não resistiu aos ferimentos 
e morreu ainda no local, en-
quanto o passageiro da moto 
foi socorrido e encaminha-
do ao Hospital Santa Clara, 
em Colorado. O motorista 
da Kombi realizou o teste do 

etilômetro, que apontou re-
sultado negativo para inges-
tão de álcool. As causas do 
acidente serão apuradas pelas 
autoridades.

NoroCast debate os 
desafios e as oportunidades 

do mercado de franquias
Empresário e multifranqueado Hélio Xavier Filho fala 

sobre empreendedorismo, gestão, perfil do franqueado 
e os cuidados para quem deseja investir no setor

O NoroCast, podcast do 
Jornal Noroeste, recebe nesta 
edição o empresário e mul-
tifranqueado Hélio Xavier 
Filho para uma conversa so-
bre o cenário atual do fran-
chising brasileiro. Com mais 
de 12 anos de experiência no 
setor e atuação nacional na 
formação de empreendedo-
res, o convidado compartilha 

Hélio Xavier Filho, empresário, multifranqueado e coordenador 
nacional do Comitê de Franqueados da Chiquinho Sorvetes, 
é o convidado do NoroCast desta semana. O episódio, que 

aborda os desafios e as oportunidades do mercado de 
franquias, vai ao ar nesta terça-feira, às 19h, no canal do 

Jornal Noroeste no YouTube

análises sobre as oportunida-
des do mercado, os desafios 
da gestão e os fatores que in-
fluenciam o sucesso de uma 
franquia. O episódio também 
aborda os impactos da ABF 
Expo 2026, considerada uma 
das maiores feiras de fran-
quias do mundo.

POESIA

Ainda escolho ficar

Meu patrão pode exigir que 
eu entregue o atestado médico 

em até 48 horas?

A raíz da depravação total: 
a ausência do temor a Deus 

(Rm 3.18)

Mestres do universo – 
parte final

Com até 100% de desconto, 
Super Refis 2026 é o maior 
programa de regularização 

fiscal da história de 
Nova Esperança

Foto: Bruno Vaz

Documentário 

“Folia de Reis: Caminhando 

com Fé e Resistência” 

chega a Nova Esperança com 

exibição gratuita
Foto:Breno Thomé Ortega

PÁG. 3

Polícia Civil do Paraná 
cumpre mandado de prisão 

preventiva por violência 
doméstica em Alto Paraná

Veículo com alerta de furto 
é recuperado pela Polícia 

Militar em Alto Paraná
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No interior do Japão
Um Japão mágico, uma terra do sol nascente como você nun-

ca viu e que vai te mostrar caminhos onde a ternura, poesia e 
amor te leva para dentro de um universo fantástico. Lanternas 
celestiais, lanternas atemporais e um tempo de ler muito mais e 
viver muito mais aventuras ao luar, acredite, voe e deixe o amor 
te despertar.

Amores 
Amor

Descoberta
Verão
Entre

Lanternas
Do esquecer

E do se encontrar
Além do mar

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, 

autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, 
e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 

projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de 
cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, 

eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e 
youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Meu patrão pode exigir que 
eu entregue o atestado 

médico em até 48 horas?
Essa é uma das dúvidas que mais chegam aos escritórios de 

advocacia trabalhista. Afinal, é comum que empresas estabele-
çam em seus regulamentos internos a obrigação de o empregado 
apresentar o atestado médico em até 24, 48 ou 72 horas após a 
consulta. Mas será que essa exigência é realmente válida? A res-
posta é: depende.

A legislação trabalhista não estabelece um prazo específico 
para que o empregado entregue o atestado médico ao emprega-
dor. A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) também não 
determina que o documento deva ser apresentado em até 48 ho-
ras, por exemplo.

Isso significa que a empresa pode criar regras internas disci-
plinando a forma e o prazo para apresentação do atestado, desde 
que essas regras sejam razoáveis, amplamente divulgadas aos em-
pregados e não impeçam o exercício do direito do trabalhador.

Na prática, o problema surge quando o empregado está inter-
nado, impossibilitado de se locomover ou quando existem outras 

circunstâncias que dificultam o envio imediato do documento. 
Nesses casos, exigir o cumprimento rigoroso de um prazo de 48 
horas pode ser considerado um excesso, principalmente se hou-
ver justificativa plausível para a entrega posterior.

Os tribunais têm entendido que o formalismo não pode pre-
valecer sobre a realidade. Se o empregado comprova que esteve 
incapacitado para o trabalho e apresenta um atestado médico 
idôneo, a recusa injustificada da empresa em aceitá-lo pode ser 
considerada abusiva, especialmente quando não há demonstra-
ção de prejuízo ao empregador.

Por outro lado, também é importante destacar que o trabalha-
dor deve agir com boa-fé. Sempre que possível, o ideal é comu-
nicar a empresa sobre o afastamento e encaminhar o atestado o 
quanto antes, seja pessoalmente, por um familiar ou pelos meios 
eletrônicos disponibilizados pelo empregador.

Outro ponto importante é que a empresa não pode simples-
mente recusar um atestado válido apenas porque ele foi entregue 
algumas horas ou alguns dias após o prazo previsto em regula-
mento, sem analisar as circunstâncias do caso concreto. Cada si-
tuação deve ser avaliada individualmente.

Em resumo, embora o empregador possa estabelecer procedi-
mentos internos para o recebimento de atestados médicos, essa 
exigência não é absoluta. O prazo de 48 horas, por si só, não está 
previsto em lei e não pode servir como justificativa automática 
para descontar faltas ou aplicar punições quando houver motivo 
legítimo para a entrega posterior.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Ainda escolho ficar
“Vai quebrar meu filho no meio! Juiz ladrão!!!”
Olho para o lado. Vejo uma mãe enfurecida na arquibancada 

assistindo ao jogo de futebol.
Naquele dia, meu filho errou o horário da partida. Chegamos 

bem adiantados. Ainda haveria dois jogos antes do dele. Mesmo 
assim, resolvi esperar. 

De todo lado, mães gritando a cada lance, a cada falta e a cada 
quase gol. Um golpe de adrenalina total. 

Mesmo vivendo nessa realidade há alguns anos, ainda não 
consigo achar tudo isso normal. De vez em quando, o que mais 
quero é sair correndo. E, naquele dia, a vontade era ainda maior.

Em momentos como esse, às vezes volto ao dia em que, na sala 
de ultrassom, descobri, pela primeira vez, que seria mãe de um 
menino.

Por um instante, meu mundo parou. Dentro de mim, aquela 
grande surpresa. Um mundo ao qual sequer eu imaginava ser 
apresentada. 

Eu - há tão pouco tempo uma menina delicada – colocaria um 
mini homem nesse mundo. Como sempre, a vida me dando o 
inesperado como seu maior presente.

Logo após sair da clínica, a caminho do trabalho, vi uma loja 

de enxovais em uma avenida e resolvi parar. 
Ainda em choque, disse à vendedora que procurava um pre-

sente para uma amiga que teria um menino. A barriga era peque-
na, quem não olhasse bem, não perceberia.

Ela me mostrou várias coisas, mas, assim que vi, escolhi o seu 
primeiro presente: um edredom azul com desenhos de carrinhos. 

E foi então que comecei a sentir dentro de mim aquele univer-
so masculino com toda a sua intensidade. 

Hoje, na beira do campo de futebol, ou na madrugada, en-
quanto espero acordada a ligação para buscar, gosto de lembrar 
do susto e da doce surpresa que marcou aquele dia – o dia em 
que pensei que o edredom azul de carrinhos abraçaria meu me-
nino, resolveria todos os seus problemas e acalmaria os meus 
maiores medos. 

E essa lembrança me traz uma espécie de alívio. Ela me lembra 

Fabiana Margonato é mestre em 
Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, 

esposa e mãe de três. 
Instagram: @fabiana_margonato

que tudo passa. Passa o dia 
da grande descoberta. Passa 
a aflição de cada jogo em que 
fico à beira do campo torcen-
do pra que a partida acabe 
logo. Passa a angústia de es-
perar sua volta para casa.

E mesmo que, às vezes, 
esse mundo azul me assuste, 
me paralise ou me faça que-
rer correr, eu ainda escolho 
ficar. 

Escolho ficar porque, no 
fim, viver nesse mundo é a 
única certeza que tenho so-
bre o que nessa vida preciso 
ser.

POESIA
Caros e Caras leitores(as). Penso que de uma forma ou outra, 

na condição de seres humanos, gostamos de apreciar. De fazer 
poesia. Creio que a ação de poetizar cada vez mais humanos. Não 
entro no mérito que se coloca entre a boa e a má poesia. Tal ques-
tão é bastante subjetiva. Deve-se levar em conta como essencial, 
o processo de se conceber poesia.

Esta carrega a carga emotiva, a capacidade de gerar múltiplos 
sentidos e o toque artístico de uma obra literária. Desta forma, 
a poesia expressa desde a criatividade, situações e sentimentos 
humanos. Observemos um trecho da poesia de Álvaro Campos 
intitulado “Insônia”:

“Não durmo, nem espero dormir.
Nem na morte espero dormir

Espera-me uma insônia da largura dos astros
E um bocejo inútil do comprimento do mundo

Não durmo, não posso ler quando acordo de noite
Não posso escrever quando acordo a noite
Não posso pensar quando acordo de noite
Um Deus, nem posso sonhar quando acordo de noite!”

Esta poesia demonstra como a nossa capacidade de poetizar 
pode expressar do que há de mais humano em nós: amores, con-
flitos e esperança.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Fique ligado nas datas:
Início das inscrições: 15 de junho de 2026
Fim das inscrições: 24 de agosto de 2026 (até as 23h59)
Prazo para pedido de isenção da taxa: Até 10 de agosto de 2026
Como se inscrever? As inscrições serão feitas de forma online no 

Sistema Portal do Candidato do IFPR.
Importante: Para fazer o login, você precisará usar a sua conta 

pessoal gov.br. Não esqueça de ler o edital completo antes de se 
inscrever!

Acesse: https://ifpr.edu.br/processo-seletivo/
Confira as modalidades disponíveis e as formas de seleção:
Cursos Integrados ao Ensino Médio (Para quem já concluiu o 

Ensino Fundamental)
Taxa: R$ 35,00
Seleção: Análise de desempenho (notas de Língua Portuguesa e 

Matemática do 7º e 8º ano).
Cursos Técnicos Subsequentes (Para quem já concluiu o Ensino 

Médio)
Taxa: R$ 35,00
Seleção por Histórico Escolar: Para os campi Campo Largo, Assis 

Chateaubriand e Curitiba (notas do 1º e 2º ano do Ensino Médio).
Seleção por Sorteio: Para os campi Foz do Iguaçu, Ivaiporã, Jaca-

rezinho, Londrina, Paranavaí e Telêmaco Borba.
Cursos de Graduação (Licenciaturas, Bacharelados e Tecnolo-

gia)
Taxa: GRATUITA para Licenciaturas | R$ 55,00 para Bacharela-

do e Tecnologia.
Seleção: 2 etapas (1ª Etapa: Prova de Redação Online [Elimina-

Processo seletivo IFPR 2027

tória] + 2ª Etapa: Classificatória).
Ficou com alguma dúvida? Entre em contato direto com a co-

missão pelo e-mail: comps@ifpr.edu.br.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
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Paranacity
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Documentário “Folia de Reis: Caminhando com Fé e 
Resistência” chega a Nova Esperança com exibição gratuita

O documentário Folia de 
Reis: Caminhando com Fé e 
Resistência segue amplian-
do seu alcance e chega, pela 
primeira vez, ao município 
de Nova Esperança para uma 
exibição especial e gratuita 
nesta terça-feira, 07 de julho, 
às 19h00, na Casa da Cultu-
ra Professora Lourdina dos 
Santos Leite, localizada na 
Rua Vereador José Gazolla, 
nº 1095 (antigo Lions Club).

A obra audiovisual, pro-
duzida a partir de novembro 
de 2025, tem como fio condu-
tor o grupo Unidos com Fé e 
acompanha seus integrantes 
durante o período festivo, re-
velando ritos preparatórios, 
celebrações comunitárias e 
a força de uma tradição cul-
tural que atravessa gerações 
há mais de três décadas em 
Maringá.

Por meio de depoimentos 
e registros inéditos, o docu-

mentário evidencia o com-
promisso familiar e o fazer 
coletivo que sustentam a Fo-
lia de Reis, valorizando essa 
importante manifestação da 

cultura popular brasileira.
“Ao valorizar a cultura 

popular, permitimos que as 
comunidades reencontrem 
suas raízes. Esta obra sur-

ge para suprir uma carência 
histórica de registros, pre-
servando em vídeo e fotos a 
força dessa tradição no ce-
nário cultural”, afirma Aline 

Amenencia, diretora geral do 
projeto.

Além de constituir um 
acervo para o próprio gru-
po, o documentário busca 
ampliar o reconhecimento 
da Folia de Reis como pa-
trimônio cultural imaterial 
e expressão afro-popular, 
combatendo a escassez de re-
gistros históricos sobre essa 
manifestação.

A exibição em Nova Es-
perança representa um im-
portante momento de circu-
lação cultural, aproximando 
o público local de uma tra-
dição profundamente enrai-
zada na identidade popular 
paranaense.

O documentário foi via-
bilizado com recursos da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura (PNAB).

Serviço
Exibição gratuita do do-

cumentário Folia de Reis: 
Caminhando com Fé e Re-
sistência

Data: Terça-feira,  07 de 
julho 

Horário: 19h00
Local: Casa da Cultu-

ra Professora Lourdina dos 
Santos Leite Endereço: Rua 
Vereador José Gazolla, nº 
1095 (antigo Lions Club) Ci-
dade: Nova Esperança – Pa-
raná

Entrada gratuita – Não é 
necessário retirar ingresso, 
basta comparecer.

Ficha Técnica
Direção geral e Produção 

executiva: Aline Amenencia 
Produção Executiva: Isadora 
Cecília e Julia Romano Dire-
ção de Arte: Clayton Queiroz

Design Gráfico: Hellen 
Vieira

Roteiro e Revisão de Le-
gendas: Dayhara Martins

Motociclista morre em colisão transversal com Kombi 
na PR-340, em Santo Inácio

Vítima de 25 anos morreu ainda no local do acidente; passageiro da motocicleta ficou ferido e foi encaminhado ao 
hospital, enquanto as circunstâncias da colisão são investigadas pelas autoridades

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um grave acidente de 
trânsito registrado na noite 
de domingo (5) resultou na 
morte de um motociclista de 
25 anos e deixou outra pes-
soa ferida na PR-340, no mu-
nicípio de Santo Inácio (a 83 
km de Nova Esperança). A 
ocorrência foi atendida pela 
Polícia Rodoviária Estadual 
(PRE) por volta das 23h10, 
no quilômetro 625+600 da 
rodovia.

De acordo com as in-
formações repassadas pela 
PRE, o sinistro foi do tipo 
abalroamento transversal 
e envolveu uma motocicle-
ta Honda/CG e uma VW/
Kombi, ambos os veículos 
emplacados no município de 
Quitandinha (PR).

Equipes da Polícia Rodoviária Estadual atenderam a 
ocorrência de um grave acidente registrado na noite de 

domingo (5), na PR-340, em Santo Inácio. 
A colisão transversal entre uma motocicleta e uma Kombi 

deixou um motociclista de 25 anos morto no local e um 
passageiro ferido, que foi encaminhado ao Hospital Santa 

Clara, em Colorado. A Polícia Científica e o Instituto Médico-
Legal (IML) realizaram os procedimentos periciais, enquanto 

as circunstâncias do acidente serão apuradas pelas 
autoridades competentes

Foto: Divulgação PRE
motocicleta.

O condutor da motoci-
cleta, um homem de 25 anos, 
sofreu ferimentos incompa-
tíveis com a vida e morreu 
ainda no local do acidente. 
O passageiro da moto, cuja 
identidade não foi divulgada, 
foi socorrido por equipes de 
emergência e encaminhado 
ao Hospital Santa Clara, em 
Colorado, com ferimentos.

O motorista da Kombi, 
de 51 anos, permaneceu no 
local durante todo o aten-
dimento. Ele foi submetido 
ao teste do etilômetro, que 
apresentou resultado de 
0,00 mg/L, descartando a 
ingestão de bebida alcoóli-
ca. Como a documentação 
do veículo estava regular, a 
Kombi foi liberada ao res-
ponsável.

Já a motocicleta foi reco-

lhida ao pátio do Posto da 
Polícia Rodoviária Estadual 
de Colorado em razão de 
pendências na documenta-
ção.

A ocorrência contou com 
o apoio da Polícia Científica 
e do Instituto Médico-Legal 
(IML), que realizaram os 
procedimentos periciais. 
Após contato com a auto-
ridade policial, o delegado 
responsável dispensou a 
apresentação imediata do 
condutor da Kombi, deter-
minando que seu interroga-
tório seja realizado poste-
riormente.

O corpo da vítima fatal 
foi encaminhado ao Instituto 
Médico-Legal para os proce-
dimentos legais. As circuns-
tâncias do acidente serão 
apuradas pelas autoridades 
competentes.

Conforme levantamento 
realizado no local, os dois 
veículos seguiam no senti-

do Santo Inácio–Santa Inês 
quando, no trevo de acesso à 
Usina Alto Alegre, a Kombi 

iniciou a travessia da pista 
de rolamento, momento em 
que ocorreu a colisão com a 

Foto:Breno Thomé Ortega

Com até 100% de desconto, 
Super Refis 2026 é o maior 

programa de regularização fiscal 
da história de Nova Esperança

Programa oferece descontos sobre juros e multas, 
parcelamento inédito e busca recuperar cerca de R$12 milhões 
que poderão ser revertidos em investimentos para a população

Quem possui débitos 
com a Prefeitura de Nova 
Esperança, agora tem a me-
lhor oportunidade dos últi-
mos anos para regularizar 
sua situação. Já está em vi-
gor o Super Refis 2026, con-
siderado o maior programa 
de regularização fiscal da 
história da cidade, criado 
para facilitar a negociação 
de dívidas com condições 
especiais e inéditas.

Além dos descontos ex-
pressivos sobre juros e mul-
tas, o programa traz uma 
novidade aguardada pelos 
contribuintes: a possibili-
dade de parcelamento, per-
mitindo que mais pessoas 
consigam reorganizar suas 

Foto: Bruno Vaz

finanças.
A iniciativa foi desen-

volvida para atender cida-
dãos e empresas que, por 
diferentes motivos, enfren-
taram dificuldades finan-
ceiras e acumularam dé-
bitos tributários. Mais do 
que promover a cobrança, 
a proposta é oferecer uma 
oportunidade concreta e 
facilitada de regularização.

Atualmente, Nova Es-
perança possui aproxima-
damente R$12 milhões 
em tributos a receber. São 
recursos que, uma vez re-
cuperados, poderão ser 
destinados a investimentos 
em infraestrutura, saúde, 
educação, assistência so-

cial, manutenção urbana 
e diversos outros serviços 
públicos.

Condições de adesão e 
prazo

O Super Refis contempla 
débitos vencidos até 31 de 
dezembro de 2025 e oferece 
três modalidades de paga-
mento:

• À vista: 100% de des-
conto sobre juros e multas;

• Em até 3 parcelas: 
80% de desconto sobre ju-
ros e multas;

• Em até 6 parcelas: 
50% de desconto sobre ju-
ros e multas.

Os descontos incidem 
exclusivamente sobre juros 
e multas, permanecendo 

devido o valor principal 
da dívida e sua atualização 
monetária, conforme esta-
belece a Lei nº 3.122/2026.

O prazo para adesão vai 
até 5 de setembro de 2026. 
Os interessados devem pro-
curar o Setor Tributário da 
Prefeitura, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 16h, 
sem intervalo para almoço.

De acordo com a Admi-
nistração Municipal, o Su-
per Refis 2026 tem caráter 
excepcional e temporário. 
Esta será a única oportu-
nidade de negociação com 
essas condições até o fim de 
2028. Após o encerramento 
do programa, não haverá 
nova edição com descontos 

dessa proporção.
Por isso, a orientação é 

para que os contribuintes 
aproveitem o período de 
vigência para regularizar 
suas pendências enquanto 
as condições especiais per-
manecem disponíveis.

Concluído o período de 
adesão, o Município dará 
continuidade aos procedi-
mentos legais de cobrança 
dos débitos não regulari-
zados. Entre as medidas 
previstas está o encami-
nhamento das dívidas para 
protesto em cartório, além 
da continuidade das co-
branças administrativas e 
judiciais previstas na legis-
lação.

A Administração Muni-
cipal reforça que está ofere-
cendo uma oportunidade 
inédita para que os contri-
buintes resolvam suas pen-
dências de forma facilitada, 
evitando custos adicionais 
e restrições futuras.

O programa represen-
ta, ao mesmo tempo, uma 
oportunidade para o con-
tribuinte reorganizar sua 
vida financeira e uma im-
portante ação de responsa-
bilidade fiscal para garantir 
que recursos públicos re-
tornem aos cofres munici-
pais e sejam aplicados em 
benefício de toda a comu-
nidade.

ASCOM



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 07 de Julho de 2026

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 07 de Julho de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 07 de Julho de 2026

6 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 07 de Julho de 2026

PUBLICIDADE LEGAL - 7

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A raíz da depravação 
total: a ausência do 

temor a Deus (Rm 3.18)
Romanos 3.18 (ARA): “Não há temor de 

Deus diante de seus olhos.”
Nos últimos textos, estivemos analisando a 

corrupção geral do comportamento do homem 
sem Cristo a partir dos versos de 9 a 17 de Ro-
manos 3. Na primeira parte, no v. 9, Paulo de-
fende que todos – judeus e gentios – estão de-
baixo do poder e da influência do pecado. Ou 
seja, não há livre arbítrio. Todo arbítrio (von-
tade) humana sem Cristo não é livre, mas está 
escravizado pelo pecado e sujeito a este.

Essa sujeição da vontade humana ao pecado 
se demonstra, conforme os v. de 10 a 17, em 
(v. 11) falta de entendimento espiritual, ausên-
cia do desejo de buscar a Deus, (v. 12) perdi-
ção moral, inutilidade e ausência de bondade 
generalizada, (v. 13-14) linguagem profana e 
corrompida, (v. 15-17) violência, maldade e 
inimizade social. Essa é a grave descrição que 
Paulo faz do homem natural sem Cristo debai-
xo do pecado. 

Mas qual a raíz de tudo isso? Para Paulo, é 
a falta de temor a Deus. É isso que o apóstolo 
apresenta na conclusão da perícope, no v. 18: 
“Não há temor de Deus diante de seus olhos.” 
Segundo João Calvino, “[...] toda maldade flui 
de um desrespeito a Deus: pois como a par-
te principal da sabedoria é o temor de Deus, 
quando nos afastamos disso, não resta em nós 
nada certo ou puro.” Ou seja, toda a deprava-

ção moral da humanidade sem Cristo se dá por 
uma simples e única razão: eles não temem a 
Deus.

Mas o que é o temor a Deus? A palavra gre-
ga para temor “φόβος” significa literalmente 
“medo”. Mas esse medo não é algo negativo que 
reprime, mas positivo que atrai. Ele pode ser 
melhor compreendido pela palavra “respeito” 
ou “reverência”. Um outro termo importante 
para explicar é “consideração”. Em outras pala-
vras, na Bíblia, o temor é o sentimento de eleva-
do e profundo respeito que um indivíduo nutre 
em seu coração em face do que Deus é e faz. 

Sabendo que Deus não é como nós, sujeito 
a paixões, marcado por vaidades e corrupções; 
sabendo que Ele é santo, odeia o mal, ameaça 
o pecado com juízo e exige de suas criaturas fé 
em sua Palavra e obediência à sua lei, temer a 
Deus é a resposta piedosa ao considerar como 
verdadeiro e fora de dúvida o que Ele diz, e 
configurar todo o viver de acordo com isso. 

Como costuma a dizer o Rev. Arão (IP de 
Paranavaí), temer “é levar Deus a sério”, o que 
traduz muito bem a atitude que o temor piedo-
so inspira. Ele leva o crente a considerar cuida-
dosamente a vontade de Deus, seu Ser e obras, 
suas declarações, e crer que são verdadeiras, de 
modo que isso influencie toda a sua vida!

No entanto, é por não possuírem esse temor, 
que a humanidade sem Cristo se encontra em 
profunda depravação. É por não levar Deus e 
sua Palavra a sério, por não considerar com 
gravidade as ameaças de Deus, por não res-
peitar e reverenciar a majestade, soberania e 
justiça de Deus que os tais se encontram mer-
gulhados em inutilidades, confusão e maldade. 
A ausência do temor é como a ausência de um 
freio para todas as maldades e corrupções. Sem 
temor a Deus, a humanidade marcha rumo à 
loucura sem nenhum pudor ou comedimento.

Por outro lado, aqueles que temem e servem 

Fernando Razente é Diácono ordenado da Igreja Presbiteriana 
do Brasil, em Paranavaí, Congregação de Nova Esperança, e 
seminarista do Seminário Presbiteriano do Sul – Extensão de 

Curitiba. Professor de Ciências Humanas, Filosofia e Ciência da 
Religião. Marido de Renata Minelli e pai de Edith e Teófilo.

a Deus são sábios e vivem sabiamente: “O te-
mor do Senhor é o princípio do saber, mas os 
loucos desprezam a sabedoria e o ensino.” (Pv 
1.7). Aqueles que regulam suas vidas pelo te-
mor a Deus tem vida: “O temor do Senhor é 
fonte de vida para evitar os laços da morte.” (Pv 
14.27). Vida e sabedoria são doces frutos do te-
mor piedoso a Deus.

Mas agora, por fim, como alcançar esse te-
mor? Como deixar a falta de temor? A resposta 
é que não alcançamos o temor por nossas for-
ças: é ele que nos alcança. A promessa de Deus 
em Jeremias 32:40 é que, na Nova Administra-
ção do Pacto da Graça, Ele mesmo colocaria em 
nosso coração (em nosso íntimo) o seu temor. 
Portanto, temer a Deus é um dom da graça di-
vina que recebemos pela fé! 

E esse temor, diz o texto, levará os fiéis a nun-
ca se apartarem de Deus, perseverando em le-
var a Deus e sua Palavra a sério todos os dias: 
“Farei com eles aliança eterna, segundo a qual 
não deixarei de lhes fazer o bem; e porei o meu 
temor no seu coração, para que nunca se apar-
tem de mim.” (Jr 32.40). 

Em Cristo, tal promessa se cumpre! Por meio 
da realização e proclamação do evangelho da 
graça de Jesus, os eleitos são eficazmente cha-
mados por Deus, têm o coração regenerado, re-
cebem um novo princípio de vida onde o temor 
predomina e dirige e, desta forma, caminham 
em santidade progressiva, considerando com 
seriedade as ordens e graças de Deus, jamais se 
apartando total ou finalmente do Senhor, que 
com eles estabeleceu uma aliança eterna.

Amém.

Mestres do universo – 
parte final

Há mais ou menos um mês, precisamente em 
06 de junho, fui ao cinema assistir a Mestres do 
Universo, ou como alguns preferem, Masters of 
the Univers, sobre a obra escrevi uma pequena 
resenha que findava prometendo continuidade. 
Aqui estou, retornei ao cinema para me certifi-
car de outras coisas que me chamaram a aten-
ção e, sobre uma delas, vou dedicar algumas 
poucas palavras. 

Antes, gostaria de criticar a crítica. Disseram 
ser o filme uma espécie de colcha de retalhos 
não harmoniosa. Particularmente, eu, fã que 
sempre fui do desenho animado, me divertir 
muito e não me dei conta dos tecidos desarmô-
nicos. Ser crítico não deve ser uma profissão 
muito feliz, viver em busca do erro, realmente 
não traz felicidade. 

O longa de 2026 traz algumas surpresas, uma 
delas é a presença de negros em Etérnia, algo 

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

que não havia na animação original. Entre eles 
está Duncan, o pai de Teela, que é o mentor de 
armas do Rei, daí seu apelido Mentor. O britâ-
nico Idris Alba é quem faz o papel do persona-
gem, vital para o desenrolar da trama. 

Entretanto, o filme me levou a um extremo 
desconforto quando, após perder uma briga 
para Mandíbula, um dos subordinados de Es-
queleto, Mentor se transforma em um bêbado 
desprezível, que vive na sarjeta, como se fosse 
um cão sarnento. Não há algo parecido com 
isso em um episódio sequer da animação.

Então, por que para o Mentor negro é reser-
vada essa colocação? 

Recentemente, a atriz Taís Araújo, que é ne-
gra, se viu envolta em desconforto quando sua 
personagem Raquel, depois de muito batalhar 
para vencer na vida, volta ao estado de pobre-
za. O mesmo não aconteceu na primeira ver-
são da novela Vale Tudo, na época o papel fora 
interpretado por Regina Duarte, uma mulher 
branca.

Taís, em entrevista, comentou: "Esse mo-
mento da Raquel voltar a vender sanduíche 
na praia, confesso que recebi com um susto. 
Não era a trama original. Para mim, a Raquel 
ia numa curva ascendente. [...]. Como mulher 
negra, como artista negra, tinha a esperança de 
ver outra narrativa sobre mulheres negras” .

Ela está corretíssima. Seja na trama de Mes-
tres do Universo ou em Vale Tudo. Por que aos 
negros que ascendem sempre lhes é reservado 
a possibilidade do retorno, o lugar de retorno: a 
pobreza. É a ameaça velada, lembrando a todo 
o momento que lhes foi aberta uma concessão, 
que, de fato, a vida de benesses, não lhes per-
tence. 

Para finalizar as exemplificações, trago as 
narrações difundidas pela transmissão brasi-
leira da última Copa Africana de Nações. As 
falas apócrifas se reduziam a comparar lances, 
jogadas e jogadores a animais, atribuindo-lhes 
um estágio ainda selvagem. Narradores, repór-
teres e comentaristas dominavam muita coisa, 
menos a história e o bom futebol jogado pelos 
diversos povos africanos. 

Infelizmente a arte também encaixota pes-
soas, mesmo que ela seja  um ponto de ruptura.  
Somando o futebol como obra de arte, enxergo 
pessoas negras sendo ameaçadas com a cons-
tante possibilidade de retorno a um estágio 
primitivo anterior. Negar-lhes vivências revela 
o quão ignorante, perversa e racista é a socie-
dade.

Veículo com alerta de furto é recuperado 
pela Polícia Militar em Alto Paraná

Um veículo com registro de furto foi recu-
perado pela Polícia Militar na noite de domin-
go (5), durante patrulhamento realizado na re-
gião central de Alto Paraná.

De acordo com informações da PM, por 
volta das 20h, uma equipe realizava rondas pela 
Avenida Paraná quando avistou um veículo em 
atitude considerada suspeita. Após consulta aos 
sistemas policiais, os militares constataram que 
o automóvel possuía alerta de furto.

Diante da confirmação, o veículo foi apreen-
dido e o condutor encaminhado à Delegacia da 
Polícia Civil de Paranavaí, onde foram adota-
das as medidas cabíveis. O automóvel também 
foi levado à unidade policial para os procedi-
mentos de perícia e posterior restituição ao 
proprietário, conforme determinação da auto-
ridade competente.

A ocorrência foi registrada como receptação 
e recuperação de veículo. A Polícia Militar não 
divulgou a identidade do homem conduzido, 
em conformidade com a legislação vigente e 
para preservar o andamento das investigações.

O caso seguirá sendo apurado pela Polícia 
Civil, que deverá investigar as circunstâncias 
em que o suspeito estava na posse do veículo 
e eventual participação em outros delitos rela-
cionados.

Foto: Divulgação

Veículo com alerta de furto foi recuperado pela Polícia Militar durante 
patrulhamento na Avenida Paraná, no centro de Alto Paraná. O 

automóvel e o condutor foram encaminhados à Delegacia da Polícia 
Civil de Paranavaí para os procedimentos cabíveis
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NoroCast recebe Hélio Xavier Filho para debater 
oportunidades e desafios do mercado de franquias

Episódio vai ao ar nesta terça-feira (07), às 19h, no canal do Jornal Noroeste no YouTube, com reflexões sobre 
empreendedorismo, gestão e o futuro do franchising no Brasil

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste apresenta, 
nesta terça-feira (07), às 19h, 
mais um episódio dedicado 
a temas de grande relevância 
para o empreendedorismo 
brasileiro. O programa será 
transmitido pelo canal oficial 
do Jornal Noroeste no YouTu-
be e contará com a apresen-
tação dos diretores Alex Fer-
nandes França e José Antonio 
Costa.

O convidado desta edição 
é Hélio Xavier Filho, enge-
nheiro civil, pós-graduado em 
Gestão de Projetos, empre-
sário e multifranqueado há 
mais de 12 anos. Atualmente, 
ele atua como coordenador 
nacional do Comitê de Fran-
queados da Chiquinho Sor-
vetes e desenvolve atividades 
de formação e mentoria para 
empreendedores em diversas 
regiões do país.

O episódio traz uma aná-
lise do atual cenário do fran-
chising brasileiro, especial-
mente após a realização da 
ABF Expo 2026, considerada 
uma das maiores feiras de 
franquias do mundo. O even-
to, realizado em São Paulo, 
reuniu centenas de marcas, 
investidores e especialistas 
para apresentar tendências, 

Fotos: Kaio Kauffman

Hélio Xavier Filho, empresário, multifranqueado há mais de 12 
anos e coordenador nacional do Comitê de Franqueados da 
Chiquinho Sorvetes, é o convidado do NoroCast desta terça-

feira (07), em uma conversa sobre empreendedorismo, gestão 
e oportunidades no mercado de franquias

oportunidades e perspectivas 
para o setor.

Durante a entrevista, Hélio 
Xavier Filho destaca que, em-
bora o mercado de franquias 
continue despertando o in-
teresse de milhares de inves-
tidores, o sucesso de um ne-
gócio depende de fatores que 
vão muito além da escolha de 
uma marca consolidada.

Ao longo da conversa, são 
discutidos aspectos funda-
mentais para quem pretende 
empreender, como a impor-
tância do perfil empreende-
dor, planejamento, liderança, 
gestão eficiente e preparação 
antes da abertura de uma 

franquia. O convidado tam-
bém compartilha experiên-
cias acumuladas ao longo de 
sua trajetória, abordando de-
safios enfrentados por novos 
franqueados e os principais 
aprendizados obtidos no se-
tor.

Entre os assuntos debati-
dos no episódio estão:

•	 Vale a pena investir 
em franquias em 2026? 

•	 O mercado de fran-
quias continua crescendo no 
Brasil? 

•	 Qual é o maior erro 
de quem decide abrir uma 
franquia? 

•	 Como identificar se 

uma pessoa possui perfil em-
preendedor? 

•	 É possível aprender a 
empreender? 

•	 Quais características 
são essenciais para um fran-
queado de sucesso? 

•	 O que diferencia 
franquias bem-sucedidas da-
quelas que fracassam? 

•	 A importância do 
apoio da família na jornada 
empreendedora. 

•	 Os erros de gestão 
mais comuns entre novos 
franqueados. 

•	 Conselhos para quem 
deseja investir na primeira 
franquia. 

Segundo os apresentado-
res, o objetivo do episódio é 
oferecer informações práticas 
e reflexões que auxiliem tan-
to quem já empreende quanto 
aqueles que desejam iniciar 
um negócio próprio, além de 
ampliar a compreensão sobre 
um dos segmentos que mais 
cresce na economia brasileira.

O episódio estará dispo-
nível a partir das 19h desta 
terça-feira (07), no canal do 
Jornal Noroeste no YouTube. 
A entrevista promete reunir 
experiências, orientações e 
insights voltados a investi-
dores, empresários e pessoas 
interessadas no universo das 
franquias e do empreendedo-
rismo.

Polícia Civil do Paraná 
cumpre mandado de 
prisão preventiva por 

violência doméstica em 
Alto Paraná

A Polícia Civil do Para-
ná, por meio da 22.ª Dele-
gacia Regional de Polícia de 
Alto Paraná, cumpriu, na 
tarde desta segunda-feira 
(06/07/2026), por volta das 
14h, mandado de prisão pre-
ventiva expedido contra um 
homem de 23 anos, no mu-
nicípio de Santo Antônio do 
Caiuá.

O investigado responde 
pelos crimes de lesão corpo-
ral no contexto de violência 
doméstica, descumprimento 
de medidas protetivas de ur-
gência e ameaça.

De acordo com as inves-
tigações, o autor havia sido 
formalmente intimado pelo 
Poder Judiciário, em março 
deste ano, a observar me-
didas protetivas que deter-
minavam o afastamento e 
a proibição de contato com 
a vítima. Apesar da ciência 
inequívoca das restrições, 

ele descumpriu a decisão ju-
dicial ao invadir a residência 
da ofendida e agredi-la fisi-
camente. Depois, ainda, re-
tornou ao local e tentou for-
çar novo ingresso no imóvel, 
proferindo ameaças de morte 
contra a vítima, conduta que 
motivou a representação pela 
prisão preventiva, com o ob-
jetivo de resguardar sua inte-
gridade física e psicológica.

Após a captura, o autor foi 
conduzido à cadeia pública, 
permanecendo à disposição 
da Justiça.

A Polícia Civil do Para-
ná reforça o compromisso 
permanente com o enfrenta-
mento à violência doméstica 
e familiar contra a mulher, 
atuando de forma célere na 
apuração de denúncias e no 
cumprimento das decisões 
judiciais voltadas à proteção 
das vítimas.

ASCOM


